
pear quantos renteiam conosco, na atividade cotidiana, 
envenenando-lhes a vida. 

Quantas sugestões infelizes teremos coagulado no 
cérebro dos entes amados, predispondo-os à enfermida­
de ou à deliqüência com as nossas frases irrefletidas! 
Quantos gestos lamentáveis terão vindo à luz, arrancados 
da sombra por nossas observações vinagrosas. 

Precatemo-nos contra semelhantes calamidades que 
se nos instalam nas tarefas do dia-a-dia, quase sempre 
sem que venhamos a perceber. Esqueçamos ofensas, dis­
córdias, angústias e trevas, para que a raiz da amargura 
não encontre clima propício no campo em que atuamos. 

Todos necessitamos de felicidade e paz; entretanto, 
felicidade e paz solicitam amor e renovação, tanto quanto 
o progresso e a vida pedem trabalho harmonioso e bên­
ção de Sol. 
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O AMOR PURO 

"Consideremo-nos tam­
bém uns aos outros para nos 
estimularmos ao amor e às 
boas obras". � Paulo. 

(Hebreus, 10:24). 

Algumas vezes somos constran­
gidos a examinar as diretrizes dos 
nossos companheiros de experiên­
cia, nas horas em que se mostram 
em atitude menos edificante. 

Vimos determinados amigos em 
lances perigosos do caminho, até on­
tem. E até ontem terão eles: 

entrado em negócios escusos; 
caídos em lastimáveis enganos; 
perpetrado delitos; 
descido a precipícios da som­

bra; 
causado prejuízo a outrem, le­

sando a si mesmos; 
fugido a deveres respeitáveis; 
desprezado valiosas oportunida­

des no erguimento do bem; 
renegado a fé que lhes servia de 

âncora; 
adotado companhias que lhes 

danificaram a existência; 
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abraçado a irresponsabilidade por norma de ação. 
Momentos existem nos quais é impossível desconhe­

cer as nossas falhas; entretanto, tenhamos a devida pru­
dência de situar o mal no passado. 

Teremos tido comportamento menos feliz até ontem. 
Hoje, porém, é novo dia. 
Auxiliemo-nos reciprocamente, acendendo luz que nos 

dissipe a sombra. Padronizemos o sentimento em ponto 
alto, pensemos com a força abençoada do otimismo, fa­
lemos para o bem e realizemos o melhor ao nosso alcan­
ce, no terreno da ação. 

Recordemos o ensinamento do apóstolo, consideran-
do-nos uns aos outros não em sentido negativo, e sim 
com a fraternidade operante, para que tenhamos o neces­
sário estímulo à prática do amor puro, superando as nos­
sas próprias fraquezas, em caminho para a Vida Maior. 

RECURSOS E CAMINHOS 

"E esta é a confiança 
que temos para com ele, 
que, se pedirmos alguma coi­
sa segundo a sua vontade, 
ele nos ouve." 

(João, 5:14). 

Exporemos em prece ao Senhor 
os nossos obstáculos, pedindo as 
providências que se nos façam neces­
sárias à paz e à execução dos encar-
aos que a vida nos delegou; entre­
tanto, suplicaremos também a ele nos 
ilumine o entendimento, para que 
lhe saibamos receber dignamente as 
decisões. 

Não nos esqueceremos de que 
a nossa capacidade visual abrange, 
mais ou menos, unicamente o curto 
espaço dos sessenta segundos de 
um minuto, enquanto que o Senhor, 
que nos acompanhou as numerosas 
existências passadas � existências 
que conservas, agora, na Terra, tem­
porariamente esauecidas �, nos co­
nhece o montante das necessidades 
de hoje e amanhã. 

Tenhamos suficiente gratidão pa­
ra não suprimir-lhe a bênção. 
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